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Apresentacao

Aspectos legais e regulatorios que embasam o0s procedimentos e diretrizes nas analises

do uso dos recursos hidricos para navegacao em outorgas de direito de uso de recursos
hidricos, inclusive quanto aos sistemas de transposicao de nivel

Discussdes quanto ao estabelecimento da outorga de direito de uso de recursos hidricos
para hidrovias
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Outorga de direito de uso de recursos hidricos

= Autorizacao do uso de recursos hidricos para intervencfes que promovam a alteracao na
quantidade, na qualidade, ou no regime dos mesmos. (ANA)

= Obijetivos
v' Assegurar o controle quantitativo e qualitativo dos usos da agua

v Efetivo exercicio dos direito de acesso a agua
v Utilizacao racional e integrada dos recursos hidricos

* |nstrumento de gestao de recursos hidricos:

v' Proporcionar o uso multiplo das aguas
v' Reducéao ou eliminacao dos conflitos entre usuarios da agua
v' Possibilidade que as demandas futuras também sejam atendidas: planejamento
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Aspectos legais e regulatorios

Lei n°® 9.433, de 8 de janeiro de 1997

Lei n©® 9.984, de 17 de julho de 2000

Lei n®5.917, de 10 de setembro de 1973

Lei n°® 12.379, de 6 de janeiro de 2011

Lei n°® 13.081, de 02 de janeiro de 2015

Resolucao ANA n° 131, de 11 de marco de 2003
Resolugcao ANA n° 463, de 03 de setembro de 2012
Resolucao ANA n° 1.940, de 30 de outubro de 2017
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Aspectos legais e regulatorios

Lei n® 9.433 de 8 de janeiro de 1997

Institui a Politica Nacional de Recursos hidricos, cria o Sistema Nacional de
Gerenciamento de Recursos Hidricos, regulamenta o inciso XIX do art. 21
da Constituicao Federal, e altera o art. 1° da Lei n° 8.001, de 13 de marco
de 1990, que modificou a Lei n° 7.990, de 28 de dezembro de 1989.

Art. 12. Estao sujeitos a outorga pelo Poder Publico os direitos dos seguintes usos de recursos
hidricos:

| — derivacao ou captacao de parcela de agua (...);
Il — extracao de agua de aquifero subterraneo (...);
Il - lancamento em corpo de agua de esgotos e demais residuos liquidos ou gasosos

(--);
IV — aproveitamento dos potenciais hidrelétricos;

V - outros usos que alterem o regime, a quantidade ou a qualidade da agua
existente em um corpo de agua.
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Aspectos legais e regulatorios

Lei n® 9.433 de 8 de janeiro de 1997

Art. 13. Toda outorga estara condicionada as prioridades de uso estabelecidas nos Planos de
Recursos Hidricos e devera respeitar a classe em que o corpo de agua estiver enquadrado e
a manutencao de condi¢cdes adequadas ao transporte aquaviario, quando for o caso.

Paragrafo unico. A outorga de uso dos recursos hidricos devera preservar 0 uso
multiplo destes.

Art. 15. A outorga de direito de uso de recursos hidricos podera ser suspensa parcial ou
totalmente, em definitivo ou por prazo determinado, nas seguintes circunstancias:
[..]
VI - necessidade de serem mantidas as caracteristicas de navegabilidade do corpo de
agua.
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Aspectos legais e regulatorios

Lei n® 9.984 de 17 de julho de 2000

Dispde sobre a criacdo da Agéncia Nacional de Aguas — ANA, entidade
federal de implementacao da Politica Nacional de Recursos Hidricos e de
coordenacao do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos
Hidricos, e da outras providéncias.

Art. 7. A concessao ou a autorizacao de uso de potencial de energia hidraulica e a
construcao de eclusa ou de outro dispositivo de transposicao hidroviaria de niveis em corpo
de agua de dominio da Unidao serao precedidas de declaracdo de reserva de
disponibilidade hidrica. (Redacao dada pela Lei n°® 13.081, de 2015).
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Aspectos legais e regulatorios

Lei n® 9.984 de 17 de julho de 2000

Art. 7. [...]
81° A declaracao de reserva de disponibilidade hidrica sera requerida:

| — pela Agéncia Nacional de Energia Elétrica, para aproveitamentos de potenciais
hidraulicos;

I — pelo Ministério dos Transportes, por meio do orgao responsavel pela gestao
hidroviaria, quando se tratar da construcao e operacao direta de eclusa ou de outro
dispositivo de transposicao hidroviaria de niveis;

Il — pela Agéncia Nacional de Transportes Aquaviarios, qguando se tratar de
concessao, inclusive na modalidade patrocinada ou administrativa, da construcao
seguida da exploracao de servicos de eclusa ou de outro dispositivo de
transposicao hidroviaria.
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Aspectos legais e regulatorios

Resolucao ANA n° 131, de 11 de marco de 2003

DispOe sobre procedimentos referentes a emissao de declaracao de
reserva de disponibilidade hidrica e de outorga de direito de uso de
recursos hidricos, para uso de potencial de energia hidraulica (...) e da
outras providéncias.

Art. 1° Para licitar a concessao ou autorizar o uso do potencial de energia hidraulica em
corpo de agua de dominio da Uniao (...).

()

8 2° Ao solicitar a declaracao de reserva de disponibilidade hidrica de que trata o
caput deste artigo a ANEEL devera encaminhar copia dos seguintes documentos:

Il - estudos hidrologicos referentes a determinacao:
a) da seérie de vazdes utilizadas no dimensionamento energético de cada um dos

cenarios de usos multiplos dos recursos hidricos, inclusive para o transporte
aquaviario.



Apresentador
Notas de apresentação
Destacar até esse ponto as regulamentações estabelecidas nas leis em observação ao transporte aquaviário e às condições de navegação, bem como nos normativos internos da ANA que abordam o tema, observando, que nas análises, a relação de documentos e conteúdos dos estudos técnicos exigíveis é definida pela autoridade outorgante.
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Aspectos legais e regulatorios

Lei n® 5.917 de 10 de setembro de 1973

Aprova o Plano Nacional de Viacao e da outras
providéncias

Lei n® 12.379 de 6 de janeiro de 2011

DispObe sobre o Sistema Nacional de Viacao -
SNV (...) e da outras providéncias

PLANO NACTONAYL DE VIACKO

$.2.1 ~ RELAGAO DESCRITIVA DAS HIDROVIAS DO PLANO NACIQNAL DE VIACKO

- {continua)
PONTOS EXTREMOS DOS EXTENSAQD -
RIO WRECHOS NAVEGAVEIS APROXIMADA
' {km)
) BACIA AMAZONICA v
Anazonas Foz/Benjamin Constank 3.108
Hegro Manaus/Cucul / 1,218
Braned Foz/Confluéncia Urarlguela/Tasuty 577
Jurulk roz/Cruzeiro do SuF '

3.48)

PONTOS EXTRLNOS DO3 * EXTENSKO ~
T2 TRECHCS HAVRIIVELS APROXIMADA
(R.‘T;]
furauaca Foz/Tarawaca (11]
Embrra Foz/Feijd 194
Javar Foz/Boca do Javari-Miria 510
Japari Foz/vila Bitencourt 21
Igd Foz/Ipiranga 268
Purus Foz/Sena Madurelira (no Rio Iaco) 2.846
Acore Foz/Brasilélia 798
Malsira Foz/Confluéncia Mamoré/Benl 1.546
; Foz/Cidade de Mato Grosso 1,180
Santarem/Itaituba 353
Porto Moz/Altamira (Belo Monte) 298
Tacarting Belém/Peixa 1,731
Aragusia Foz/Balisa 1.800
Mamord: Foz/Confludncia com Cuapord

225



Apresentador
Notas de apresentação
Sistemas de Transposição de Nível: normativos e leis do setor de transportes

Outros planos setoriais, tal como o PHE – Plano Hidroviário Estratégico e consultas ao Ministério de Infraestrutura
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Aspectos legais e regulatorios

Lei n® 13.081 de 02 de janeiro de 2015

DispOe sobre a construcao e a operacao de eclusas ou de outros
dispositivos de transposicao hidroviaria de niveis em vias navegaveis e
potencialmente navegaveis (...) e da outras providéncias.

Art. 1° A construcao de barragens para a geracao de energia elétrica em vias navegaveis ou
potencialmente navegaveis devera ocorrer de forma concomitante com a construcao, total
ou parcial, de eclusas ou de outros dispositivos de transposicao de niveis previstos em
regulamentacao estabelecida pelo Poder Executivo do ente da Federacao detentor do
dominio do corpo de agua.

8 1° Nao se aplica o disposto no caput aos potenciais hidraulicos cujo
aproveitamento hidrelétrico otimo seja igual ou inferior a 50 MW (cinquenta
megawatts) e as barragens existentes, as em construgcao ou as ja licitadas por ocasiao
da publicacao desta Lei.
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Aspectos legais e regulatorios

Resolucao n° ANA n° 463, de 03 de setembro de 2012

Aprova condicionantes relativas a sistemas de transposicao de desnivel
para a navegacao em declaracdoes de reserva de disponibilidade hidrica e
outorgas de direito de uso de recursos hidricos de aproveitamentos
hidrelétricos em cursos d’agua de dominio da Uniao.

Art. 1° Aprovar como condicionantes para as declaracOes de reserva de disponibilidade
hidrica e outorgas de direito de uso de recursos hidricos de aproveitamentos hidrelétricos em
cursos d’agua de dominio da Unido navegaveis ou potencialmente navegaveis, a
apresentacao dos seguintes documentos:

| — Estudo de Concepcao e Definicao de Alternativas do sistema de transposicao de
desnivel adaptado ao projeto do empreendimento (...), em conformidade com o0s
requisitos basicos estabelecidos pela ANA no Manual de Estudos de Disponibilidade
Hidrica para Aproveitamentos Hidrelétricos (Anexo |) e no documento Diretrizes para
Estudos de Arranjos de Obras de Transposicao de Desnivel para a Navegacao (Anexo ll);
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Aspectos legais e regulatorios

Resolucao n° ANA n° 463, de 03 de setembro de 2012

Art. 1° Aprovar como condicionantes para as declaracOes de reserva de disponibilidade
hidrica e outorgas de direito de uso de recursos hidricos de aproveitamentos hidrelétricos em
cursos d’agua de dominio da Unido navegaveis ou potencialmente navegaveis, a
apresentacao dos seguintes documentos:

(..)

I — Detalhamento do Sistema de Transposicao de Desnivel na alternativa definida no
inciso anterior, em conformidade com os requisitos basicos estabelecidos pela ANA no
Manual de Estudos de Disponibilidade Hidrica para Aproveitamentos Hidrelétricos (Anexo
) e no documento Diretrizes para Estudos de Arranjos de Obras de Transposicao de
Desnivel para a Navegacao (Anexo Il).
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ANEXO |

WANA

AGEMCIL NACICNAL DE AGUAS

Manual de Estudos de Disponibilidade Hidrica para
Aproveitamentos Hidrelétricos

- Manual do Usuério -

Julhoi2009

ANEXO Il

a7 ANA

AGENCIA MACIONAL DE AGUAS

Diretrizes para estudos de arranjos de obras de
transposicao de desnivel para a navegacao

Julho/2012
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Efeitos regulatorios
Resolucao ANA n° 558, de 15 de agosto de 2011: Eclusas de Tucurui

A ANA =S Outorga de direito de uso de recursos hidricos para obra hidraulica de
Mo iy transposicdo de desnivel no rio Tocantins, junto ao reservatorio de
Tucurui

RESOLUGAO N° 558, DE 15 DE AGOSTO DE 2011

reservatorio

0 DIRETOR-PRESIDENTE DA AGENCIA NACIONAL DE AGUAS ~ ANA,
no uso da atribuigiio que The confere o art. 63, inciso X V11, do Regimento Interno, aprovado pela
Resolugiio n® 567, de 17 de agosto de 2009, torna piblico que a DIRETORIA COLEGIADA em
sua 414 Reunido Ordindria, realizada em 15 de agosto de 2011, considerando o disposto no art.
12, inciso V, da Lei n® 9.984, de 17 de julho de 2000, ¢ com base nos elementos constantes do
Processo n? 02501.000649/2011-76, resolveu:

Art. 1° Outorgar ao Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes -
DNIT, CNPJ n® 04.892.707/0001-00, doravante denominado outorgado, o direito de uso de
recursos hidricos para fins de operagio do sistema de posigio de desnivel d inado
Tucurui, situado no rio Tocantins, na divisa dos municipios de Tucurui ¢ Breu Branco, Istado do
Para, com as seguintes caracteristicas:

I — sistema de transposigiio de desnivel composto por duas eclusas ¢ um canal
intermediatio;

1l - coordenadas geograficas da eclusa de montante:; 3°50°4,98" de Latitude Sul e
49°39°40,46™ de Longitude Oeste;

11 - coordenadas geogrificas da eclusa de jusante: 3°46°44,97™ de Latitude Sul e
49°39°31,62" de Longitude Oeste;

1V - eclusas com comprimento Gtil de 210 m e largura de 33 m;
V — canal intermedidrio com comprimento de 5.580 m;

VI — nivel d’agua maximo operacional no reservatorio de Tucurui para
navegagiio: 74,00 m;

VII — nivel ddgua minimo operacional no reservatério de Tucurui para
navegagiio: 62,00 m;

VIII - nivel d*agua maximo operacional no canal intermedidrio; 38,50 m;

IX - nivel d’dgua médio operacional no canal intermedidrio: 38,00 m;

X ~ nivel d’4gua minimo operacional no canal intermediario: 37,50 m;

XI - nivel d*dgua maximo operacional no rio Tocantins para navegagiio: 24,10 m;
XII - nivel d*dgua minimo operacional no rio Tocantins para navegagio: 3,95 m;
XL - calado\mzixima do comboio-tipo: 4,50 m?/s;

X1V - calado garantido em 100% do tempo: 3,00 m;



Apresentador
Notas de apresentação
Dado todo o panorama legal e regulatório, exemplos de aplicação. 
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Efeitos regulatorios
Resolucao ANA n° 558, de 15 de agosto de 2011: Eclusas de Tucurui

Art. 1° Outorgar ao Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT, (...), O
direito de uso de recursos hidricos para fins de operacao do sistema de transposicao de
desnivel denominado Tucurui, (...), com as seguintes caracteristicas:

8 1° A disponibilidade hidrica para operacao do sistema de transposicao de desnivel
corresponde a um volume 1.185.000 m3 por dia, totalizando uma vazao de 13,72 m3/s,
O que corresponde a 2 eclusagens por dia em cada sentido, ou 5 volumes de
referéncia por eclusagem por dia, conforme incisos XV e XVI;

8§ 2° A capacidade maxima de trafego de projeto no sistema de transposicao de
desnivel, considerando o comboio-tipo, € de 16 eclusagens/dia, limitando-se ao
nimero maximo de 3 eclusagens nao conjugadas seguidas, a qual sO podera ser
plenamente utilizada apos a avaliacao, pela ANA, do atendimento ao disposto no
Artigo 2° desta Resolucao, e da consequente alteracao da disponibilidade hidrica
para eclusagens, conforme §1°.



Apresentador
Notas de apresentação
Disponibilidade hídrica: levantamento do volume de água disponível e como ele está distribuído
Demandas: necessidades de utilização da água
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Efeitos regulatorios
Resolucao ANA n° 558, de 15 de agosto de 2011: Eclusas de Tucurui

Principal Noticias Colunas Publicidade Assinaturas Grafica AE

Agencia de aguas impede operacao normal de
eclusas

Primeira Linha / 14 Setembro 2011

Por uma questdo de subdesenvolvimento cultural, as usinas hidrelétricas tém sido feitas, no Brasil,
a barcos. Isso ocorreu com Tucurui, em 1981, no governo militar, e agora vai se

“Ag 0 ra part' u d OS b u ro Cratas d a Ag é n C|a N aC|O n al d e Ag u aS hs da era Lula-Dilma: Belo Monte, Santo Anténio e Jirau. Todas seréo obstéaculos

. ) . . . meio mais barato e menos poluente de transporte. No fim de 2010, Lula
(ANA) A |nSt|tU|géO eXlge que aS eclusaS de TUCUFUII S(’) SeJam hs de Tucurui. Uma obra que custou R$ 17 bilhdo e se alongou por vérios
' o impulso especial de Lula, que resolveu encerrar a novela. Gragas as eclusas,
1 1 3 1 1 1 hs a barcos, se podera dispor da hidrovia Araguaia-Tocantins, com 2 mil km de
aCIOnadaS duaS Vezes por dla" pa‘ra‘ nao preJUdlcar OS pelxes porto de Belém (PA) a regido do Araguaia, em Mato Grosso. Isso da margem a
2 A i 1 A e podem até incluir o Tieté e as cercanias de S&o Paulo. As eclusas de Tucurui
da reglao' Para OS empresarlos do Setor’ a medlda e um nundo em desnivel. Cada uma vence cerca de 35 metros de diferenca de nivel,
H H H H 7 brca de 5,5 km entre elas. A hidrovia permite o trafego de comboios com
Ve rd ad elro tlro e m Se us plan OS d ese nVOlVI m e ntIStaS- a de até 20 mil toneladas. A exploracéo, em larga escala, dos recursos minerais
ergropeTmETosTms regides Centro-Oeste e Norte do Brasil ganha enorme impulso com as eclusas,
que possibilitam o trafego de carga até o porto de Vila do Conde, em Barcarena, préximo & capital
paraense, local estratégico em relacéo aos mercados norte-americano, europeu e do extremo
oriente. No entanto, sempre ha um problema inesperado. [a% [elg- W [T IR (o e s 1 F= 0 = Wate [y (W
Nacional de Aguas (ANA). A instituicso exige que as eclusas de Tucurui sé sejam acionadas duas
ezes por dia, para néo prejudicar os peixes da regido. Para os empresarios do setor, a medida € um

erdadeiro tiro em seus planos desenvolvimentistas. (WMol sleR RIS oMol Ro V=R =il o]
escoamento da soja e do milho americanos a baixo preco, as eclusas funcionam noite e dia, sem

1zl |MNo Brasil, por uma esquisitice dita ambiental, as eclusas s6 poderfo ser acionadas duas vezes
X [=0 Assim, uma obra historica, capaz de trocar o caminh&o pelo navio na regido e fundamental
para reduzir o Custo Brasil em produtos agricolas e minerais, fica engessada, ndo mais pela
insensibilidade do Ministério de Minas e Energia, mas pela inesperada acéo da ANA



Apresentador
Notas de apresentação
Objetivo – observância do que está na Lei 9.433/97, quanto:
gestão dos recursos hídricos proporcionar o uso múltiplo das águas;
utilização racional e integrada dos recursos hídricos
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Efeitos regulatorios
Resolucao ANA n° 558, de 15 de agosto de 2011
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Apresentador
Notas de apresentação
Destacar: importância da outorga quanto ao bom gerenciamento e definição de uso racional dos recursos hídricos

Baixa utilização do sistema, não em função da limitação do número de eclusagens definido na outorga, mas por condições adversas do canal de navegação, como o Pedral do Lourenço
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Efeitos regulatorios
Resolucao ANA n° 48, de 28 de fevereiro de 2011: UHE Belo Monte

Art. 3° O outorgado devera apresentar, nos prazos especificados:

(..)

Ill. Levantamento da navegacao atual na regiao de Altamira e Volta Grande do
Xingu, em termos de porte, capacidade de carga e frequéncia, a ser apresentado a
ANA até 30 de abril de 2011.

V. Projeto Executivo do mecanismo de transposicao de barcos do Sitio Pimental,
mostrando a sua viabilidade técnica para a transposicao das embarcacdoes que
operam atualmente na regiao, inclusive quanto a capacidade de carga do
mecanismo, conforme levantamento definido no item Ill, e compativel com as
variacoes de NA dos futuros reservatorios, a ser apresentado a ANA até 30 de
setembro de 2011.
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Efeitos regulatorios

Resolucao ANA n° 48, de 28 de fevereiro de 2011: UHE Belo Monte

= Barramento Sitio Pimental

= Embarcacdes menores: rampa e carreta com trator

= Embarcacoes maiores (até 35 T): porticos moveis e carreta transportadora
= Passageiros: conduzidos em van

» Funcionamento: 24 horas por dia

» Tempo de transposicao: 20 a 40 minutos



QD ANA

AGENCIANACIONAL DE AGUAS

Efeitos regulatorios

DRDH e outorgas de direito de uso recursos hidricos para aproveitamentos hidrelétricos

CondicOes de navegacao

“As condicOes adequadas ao transporte aquaviario
existentes atualmente na regiao durante as fases de
construcao e operacao do empreendimento deverao ser
mantidas, quando for o caso.”

“A Concessionaria devera se articular com a Marinha do
Brasil de forma a garantir a seguranca da navegacao e
salvaguarda da vida humana, conforme previsto na Lei
n° 9.537, de 11 de dezembro de 1997”
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Efeitos regulatorios

DRDH e outorgas de direito de uso recursos hidricos para aproveitamentos hidrelétricos

Condicdes de navegacao

Resolucao ANA n° 463/2012

~
DS

VI Estudo de concepeiio e definigiio de alternativas do sistema de transposigio de

desnivel para embarcagies, conforme contetido definido no Inciso I do Arti 2o
I da Resolugido ANA n° 463, de 03 de setembro de 2012, a ser apresentado
como condicionante para obtengio da outorga de direito de uso de recursos
hidricos, dimensionado para um comboio-tipo com as seglintes
caracleristicas:

*  Comprimento: 200,50 m;

*  Largura: 16,0m;

= Calado: 3,50 m;

®  Altura livre: 15,00 m.

VIL. Detalhamento do Sistema de Transposicio de Desnivel na alternativa delinida
no inciso anterior, conforme contetido definido no Inciso 11 do Artigo 17 da
Resolugio ANA n” 463, de 03 de setembro de 2012, a ser apresentado apos a
obtengiio da outorga de dircito de uso de recursos hidricos.

Art, 7% Sdo de responsabilidade exclusiva do futuro titular da outorga todos os
encarvons o oheigages relacionadas 4 alteragdo, decorrente da implantagio do

UHE Colider

UHE Davindpolis

UHE ltaocara

UHE Riacho Seco

UHE Ribeiro Goncalves

UHE S&ao Manoel
UHE Teles Pires

UHE Sinop
UHE Urucui

hdicdes das outorgas emitidas pela ANA ou pelo orgido gestor de
além de captagdes de dgua, acumulacdes ou lancamentos de efluentes
ados insignificantes, em vigor na data de inicio do enchimento, nos
ntes 4 drea a ser inundada e a jusante do empreendimento.

uturo titular da outorga ¢ responsével pelos aspectos relacionados i
Pvendo assegurar que seu projeto, construgéo, operagio e manutenciio
0 com o que estabelece a Lei no 12,334, de 20 de setembro de 2010, ¢
dos pelo orgiio fiscalizador da seguranga da barragem.

Declaragio de Reserva de Disponibilidade Hidrica nio dispensa-nem

substitui a oblengéio, pelo (a) declarado (a), de certiddes, alvards ou licengas
. . - . 5 s ¥
natureza, exigidos pela legislagio federal, estadual oy municipal.
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Outorga de direito de uso de recursos hidricos

Hidroeletricidade

Irrigacao


Apresentador
Notas de apresentação
Instrumento de outorga: com o objetivo de assegurar o controle quantitativo e qualitativo dos usos, como instrumento de gestão (alocação eficiente entre os usos, considerando disponibilidade hídrica), é aplicado à diferentes atividades (usos) de recursos hídricos, tanto consuntivos quanto não consuntivos (sem retirada de volume de água do manancial).

Alocação de recursos hídricos:
Aspectos quantitativos, qualitativos, uso racional e distribuição temporal e espacial da água
Questões técnicas: hidrologia, hidráulica e qualidade da água
Questões legais: competências, direito e responsabilidades dos usuários
Questões políticas: acordos entre setores usuários e governos, articulação institucional
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- Art. 13. (...) manutencao de condicOes adequadas Condicionantes inseridas
ao transporte aquaviario, quando for o caso. nas outorgas de direito

= Art. 15., inc. VI (...) mantidas as caracteristicas de de uso/de. recursos
navegabilidade do corpo de agua. hidricos

Leil n°

9.433/1997

= Hidrovias

v Via de navegacao interior, com canal delimitado,
sinalizado e com gabarito hidroviario mantido (DNIT)

v Elemento de infraestrutura de transporte formada
por vias navegaveis



Apresentador
Notas de apresentação
Destacar que as outorgas da ANA, em observação ao que determina a lei, já observa e prevê condições e condicionantes a serem atendidas pelo outorgado para manutenção de condições adequadas ao transporte aquaviário e das características de navegabilidade do corpo de água.
Observações:
Transporte aquaviário de que tipo? Em que dimensões?
Quais condições de navegabilidade? Para que tipos de embarcações? Em que casos? Para qual garantia?

Características de navegabilidade: um rio pode apresentar navegação local por canoas com motor de popa, cobrindo pequenas distâncias locais, e não ser compatível com a passagem de comboios que precisem percorrê-lo em grande parte de sua extensão.

Art. 13. Toda outorga estará condicionada às prioridades de uso estabelecidas nos Planos de Recursos Hídricos e deverá respeitar a classe em que o corpo de água estiver enquadrado e a manutenção de condições adequadas ao transporte aquaviário, quando for o caso.
Parágrafo único. A outorga de uso dos recursos hídricos deverá preservar o uso múltiplo destes.
Art. 15. A outorga de direito de uso de recursos hídricos poderá ser suspensa parcial ou totalmente, em definitivo ou por prazo determinado, nas seguintes circunstâncias:
VI - necessidade de serem mantidas as características de navegabilidade do corpo de água.
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Hidrovias — outorga de direito de uso de recursos hidricos

» Pode implicar em restricGes a outros usos:

v' Demanda a manutencéao de niveis de d’agua (e vazao) adequados
v Condicoes e caracteristicas de navegabilidade em periodos e trechos especificos

Art. 12. Estao sujeitos a outorga (...)

9.433/1997 V — outros usos gue alterem o regime, a quantidade ou
a qualidade da agua existente em um corpo de agua

Outorga para hidrovias

v' Estabelecer condicdes e condicionantes a havegacao segundo as caracteristicas de
navegabilidade definidas para a hidrovia

v Definir garantias de disponibilidade hidrica associadas a esse uso
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{ Hidrovia J

[ Abastecimento } \ 1 , [ Irrigacao ]

{ Hidroeletricidade J- Outorga de direito de uso de _{ outros usos J
recursos hidricos

Planejamentos intersetoriais

md Antecipacdo do setor hidroviario

md Reducdo de conflitos —_—

el Escassez hidrica: clareza nas regras regulatorias

= Planos de Recursos Hidricos

md Disponibilidade hidrica: projecdo de usos

=1 Controle quantitativo dos recursos hidricos
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= Reunides técnicas com

DNIT: 26/08
23/10
30/10
30/11 = Didlogos hidroviaveis
= Oficios = Oficios
2015 2016 PAONRS

= Reuniao técnica com = CONAGH
DNIT em 19/07

» Lista de documentacdes
para outorga

= Estudo de caso: hidrovia
Tieté-Parana

= Oficios

= Analises sobrestadas


Apresentador
Notas de apresentação
Panorama geral das tratativas com o setor de transportes
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= CONAGH - Comité Nacional de Gestao Hidroviaria

= Participantes: v Secretaria de Politica e Integracao — SPI
v Secretaria Nacional de Transporte Terrestre e Aquaviario
v Secretaria Nacional de Portos
v" DNIT
v ANTAQ
v' Convidados: Marinha do Brasil, ANA

= Objetivo: forum de discussao e divulgacao de temas e acoes relacionados ao transporte
aquaviario, além de identificar e discutir questdes relativas ao Transporte Hidroviario Interior,
necessarios a implantacao do Plano Hidroviario Estratégico — PHE.

= Grupo de Trabalho: Outorga de uso de recursos hidricos


Apresentador
Notas de apresentação
Panorama geral das tratativas com o setor de transportes
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= CONAGH - Relatério final

v Aspecto técnico: entendimento quanto a importancia da disponibilizacdo de dados e
informacaoes sobre hidrovias a ANA, a partir de fontes oficiais, necessarios a definicao
de garantias associadas ao uso dos recursos hidricos ao transporte aquaviario

v' Aspecto legal: maioria entende que a outorga de direito de uso de recursos hidricos
para hidrovias ou para o transporte aquaviario nao cabe ao segmento de transporte

v Proposicao: articulacdo para definir outro instrumento, sugerindo-se o instrumento da
Declaracao de Regularidade de Interferéncia Nao Sujeita a Outorga da Resolucao
ANA n° 1.940/2017 (com alteracoes)

=  ANA: assunto em analise



Apresentador
Notas de apresentação
Resolução nº 1.940, de 30 de outubro de 2017
Dispõe sobre critérios para definição de derivações, captações e lançamentos de efluentes insignificantes, bem como serviços e outras interferências em corpos d’água de domínio da União não sujeitos a outorga.

Art. 3º. Consideram-se usos não sujeitos à outorga as interferências em corpos de água que não alterem o regime de vazões, tais como:
     I – Os serviços de escavação, dragagem e limpeza de margens e leito de rio, lago ou reservatórios, para fins de:
a. Desassoreamento;
b. Conservação de margens;
c. Extração mineral, exceto no caso de areia em leito de rio em que haja captação de água (...)
d. Outros fins que não alteram o regime de vazões dos corpos hídricos.
     II – As obras hidráulicas que não alterem o regime de vazões e de níveis d’água relacionadas a:
a. Obras de travessia de corpos de água tais como pontes, passagens molhadas, bueiros e dutos;
b. Contenção de taludes;
c. Derrocamento;
d. Diques;
e. Retificação/canalização;
f. Outros.
[...]
	§2° Os usuários de recursos hídricos responsáveis pelas interferências constantes do inciso II deste artigo deverão realizar solicitação de outorga, por meio do Sistema Federal de Regulação de Usos – Regla, e farão jus a uma Declaração de Regularidade de Interferências Não Sujeitas a Outorga da ANA.
	§3° Os usuários de recursos hídricos responsáveis pelas interferências relacionadas no inciso II deste artigo deverão zelar para que o seu dimensionamento não traga prejuízos aos usuários de recursos hídricos, para que atenda às vazões de cheia para o risco compatível com o porte do empreendimento, bem como à manutenção das condições de navegabilidade, ficando obrigados a fornecer a qualquer tempo, por solicitação da ANA, documentação relativa ao projeto, bem como comprovações de regularidade junto a outros órgãos e entidades competentes.
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Obrigado!

Ferdnando Cavalcanti da Silva Albuquerque
Especialista em Recursos Hidricos
Coordenador substituto de Regulacao

ferdnando.cavalcanti@ana.gov.br
(+55)(61) 2109-5582

www.anda.gov.br

Siga anagovbr nas midias sociais
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